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COMPETÊNCIAS  
 

Competências do tipo conceptual 
 Caracterizar o objeto de estudo da Física e da Química, enquanto Ciências.  
 Compreender conceitos (físicos e químicos) e a sua interligação, leis e teorias.   
 Compreender a importância de ideias centrais, tais como as leis de conservação e a tabela periódica dos elementos químicos.  
 Compreender o modo como alguns conceitos se desenvolveram, bem como algumas características básicas do trabalho científico necessárias ao seu próprio desenvolvimento. 
 Compreender alguns fenómenos naturais com base em conhecimento químico.   
 Conhecer marcos importantes na História da Ciência. 
 Reconhecer o impacto do conhecimento da Física e da Química na sociedade. 
 Diferenciar explicação científica de não científica.   
 Identificar áreas de intervenção da Física e da Química em contextos pessoais, sociais, políticos, ambientais...  
 Interpretar a diversidade de materiais existentes e a fabricar.    
 

Competências do tipo procedimental 
 Selecionar material de laboratório adequado a uma atividade experimental. 
 Construir uma montagem laboratorial a partir de um esquema ou de uma descrição. 
 Identificar material e equipamento de laboratório e explicar a sua utilização/função. 
 Manipula, com correção e respeito por normas de segurança, material e equipamento. 
 Recolher, registar e organizar dados de observações (quantitativos e qualitativos) de fontes diversas. 
 Interpretar simbologia de uso corrente em Laboratórios de Química e de Física (regras de segurança de pessoas e instalações, armazenamento, manipulação e eliminação de resíduos). 
 Planear uma experiência para dar resposta a uma questão – problema.   
 Formular uma hipótese sobre o efeito da variação de um dado parâmetro. 
 Identificar parâmetros que poderão afectar um dado fenómeno e planificar modo(s) de os controlar. 
 Analisar dados recolhidos à luz de um determinado modelo ou quadro teórico. 
 Interpreta os resultados obtidos e confrontá-los com as hipóteses de partida e/ou com outros de referência.  
 Discutir os limites de validade dos resultados obtidos respeitantes ao observador, à técnica e aos instrumentos usados. 
 Reformular o planeamento de uma experiência a partir dos resultados obtidos. 
 Elaborar um relatório sobre uma actividade experimental por si realizada. 
 Executar, com correção, técnicas previamente ilustradas ou demonstradas. 
 Exprimir um resultado com um número de algarismos significativos compatíveis com as condições da experiência. 
 

Competências do tipo social, atitudinal e axiológico 
 Desenvolver o respeito pelo cumprimento de normas de segurança: gerais, de protecção pessoal e do ambiente. 
 Apresentar e discute, na turma, propostas de trabalho e resultados obtidos. 
 Utilizar formatos diversos para aceder e apresentar informação, nomeadamente, as TIC.  
 Refletir sobre pontos de vista contrários aos seus. 
 



MÓDULO: Q1                           DURAÇÃO: 10h                                     TEMA: Segurança em laboratórios de Química 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

 
O aluno deve ser 
capaz de 
compreender que o 
laboratório de 
química é um local 
que exige o 
cumprimento de 
normas particulares 
de segurança, 
atendendo ao tipo 
de equipamento/ 
reagentes que se 
manipulam.  
Deve ainda saber 
selecionar e utilizar 
o equipamento 
básico necessário a 
uma atividade 
prático-laboratorial. 

 
1. Segurança geral e pessoal 
 Reconhecer o laboratório como um lugar 

de trabalho sério e de risco potencial 
 Conhecer a localização das saídas de 

emergência, dos extintores, da caixa de 
primeiros socorros e de outros 
equipamentos de segurança  

 Identificar os símbolos de segurança: 
sinais de obrigação, de perigo e de 
proibição  

 Elencar o conjunto de regras de 
segurança gerais e pessoais  

 Elencar o conjunto de equipamento de 
segurança, de emergência e de limpeza 
no laboratório 

 Reconhecer a necessidade de proceder 
ao tratamento de resíduos de modo a 
minimizar o seu impacto no ambiente 
2. Equipamento básico de laboratório 

 Identificar os diferentes tipos de materiais 
(plástico, vidro, cerâmica, metais e 
madeira) com os quais são fabricados os 
equipamentos de laboratório 

 Identificar as situações em que podem 
ser utilizados 

 Associar a alguns dos aparelhos do 
laboratório a função a que estão 
destinados 

3. Reagentes 
 Identificar as principais famílias de 

reagentes: os ácidos, as bases e os sais 
 Associar a cada família de reagentes os 

perigos e as atitudes de segurança 
corretos 

 Interpretar um rótulo de um reagente 

 
1. Segurança geral e 
pessoal 
1.1. Regras de segurança 
gerais 
1.2. Regras de segurança 
pessoais 
1.3. Equipamento de 
proteção, de limpeza e de 
emergência 
1.4. Tratamento de resíduos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 2. Equipamento básico de 
laboratório 
2.1. Vidros 
2.2. Plásticos 
2.3. Metais 
2.4. Outros 
2.5. Aparelhos de medição 
 
 
 
3. Reagentes 
3.1. Tipos de reagentes 
3.2. Perigos e atitudes de 
segurança 
3.3. Rótulos 

 
- Elaboração de um 
portefólio individual 
- Trabalho laboratorial de 
índole experimental 
- Relatórios das atividades 
experimentais efetuadas 
- Fichas de trabalho 
- Minifichas a aplicar no final 
da aula 
- Análise de diferentes tipos 
de texto 
- Informação dada em sites 
na internet 
- Informação dada em textos 
elaborados pela docente 
- Visualização de 
diapositivos em powerpoint 
- Simulações 
- Preenchimento de tabelas 
- Preenchimento de espaços 
- Jogos didáticos 
- Promoção de interação 
(trabalho de pares / grupos) 
- Visualização de vídeos 
- Autoavaliação do processo 
de aprendizagem 
- Autoavaliação de atitudes, 
valores e competências  
- Autoavaliação de atitudes, 
valores e competências  
 
Das atividades e estratégias 
que se encontram descritas 
serão selecionadas aquelas 
que se adaptem à natureza 
dos conteúdos lecionados de 
acordo com o desempenho e 
dificuldades dos alunos. 

 
-Diagnóstico 
 
-Portefólio 
 
-Observação direta 
 
-Fichas de trabalho 
formativas 
 
-Testes sumativos 
  
- Autoavaliação 
 
-Heteroavaliação 
 

 
Módulo Q1 

 
De 18 de 

setembro a 30 
de outubro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO: Q2                           DURAÇÃO: 14h                                      TEMA: Materiais 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

 
O aluno deve ser 
capaz de associar, a 
diferentes materiais 
a sua origem quer 
como fazendo parte 
da constituição de 
organismos vivos ou 
não vivos, quer em 
termos de natural ou 
sintética, descrever 
alguns desses 
materiais, atendendo 
ao aspeto 
macroscópico dos 
seus principais 
constituintes, 
identificar e 
determinar algumas 
das propriedades 
físicas e químicas 
dos materiais que os 
permitem distinguir, 
e ainda separar os 
componentes de 
misturas 
heterogéneas e 
homogéneas. 

 
1. Constituição do mundo material 
 Distinguir material natural de material 

sintético em função da sua origem 
 Reconhecer que o ar, as rochas, o 

carvão, o petróleo, a água, as plantas, 
…são materiais naturais 

 Reconhecer a existência de materiais, 
como por exemplo, o vidro, o plástico, a 
cerâmica, que resultam de outros 
materiais, por transformações físicas e 
químicas, produzidas quer a nível 
industrial, quer artesanal e que, por isso, 
se designam por sintéticos 

 Reconhecer que, quer os materiais 
naturais, quer os materiais sintéticos, 
satisfazem muitas das necessidades do 
homem e da sociedade 

 Identificar recursos naturais renováveis e 
não renováveis 

 Reconhecer a necessidade de preservar 
os recursos naturais, a fim de se evitar o 
seu esgotamento a curto prazo 

 Assumir a necessidade de reduzir, 
reutilizar, reciclar, o lixo doméstico e 
industrial  

 Caracterizar um material no estado sólido 
como aquele que apresenta volume 
constante e forma própria 

 Caracterizar um material no estado 
líquido como aquele que apresenta 
volume constante e forma variável 

 Caraterizar um material no estado 
gasoso como aquele que apresenta 
volume e forma variáveis 

 Interpretar um diagrama de mudanças de 
fase onde constem a fusão, a 
solidificação, a vaporização, a 
condensação (liquefação) e a sublimação 

 Descrever a constituição macroscópica 
de alguns materiais, como a água (do 

 
1. Constituição do mundo 
material 
1.1. Materiais naturais e 
materiais sintéticos 
1.2. Materiais nos estados 
sólido, líquido e gasoso; 
mudanças de estado 
1.3. Misturas homogéneas e 
misturas heterogéneas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Diagnóstico 
- Elaboração de um 
portefólio individual 
- Trabalho laboratorial de 
índole experimental 
- Relatórios das atividades 
experimentais efetuadas 
- Fichas de trabalho 
- Minifichas a aplicar no final 
da aula 
- Análise de diferentes tipos 
de texto 
- Informação dada em sites 
na internet 
- Informação dada em textos 
elaborados pela docente 
- Visualização de 
diapositivos em powerpoint 
- Simulações 
- Exercícios online 
- Preenchimento de tabelas 
- Preenchimento de espaços 
 - Jogos didáticos 
- Promoção de interação 
(trabalho de pares / grupos) 
- Visualização de vídeos 
- Autoavaliação do processo 
de aprendizagem 
- Autoavaliação de atitudes, 
valores e competências  
 
Das atividades e estratégias 
que se encontram descritas 
serão selecionadas aquelas 
que se adaptem à natureza 
dos conteúdos lecionados de 
acordo com o desempenho e 
dificuldades dos alunos. 
 

 
-Diagnóstico 
 
-Portefólio 
 
-Observação direta 
 
-Fichas de trabalho 
formativas  
 
-Testes sumativos 
 
- Autoavaliação 
 
-Heteroavaliação 
 

 
Módulo Q2 

De 6 de 
novembro a 22 

de janeiro 
 



mar, de rios, de consumo, …), o ar, o 
crude (petróleo), o granito, … 

 Reconhecer que alguns materiais 
apresentam, à vista desarmada um 
aspeto não uniforme, constituindo 
exemplos de misturas heterogéneas 

 Reconhecer que alguns materiais 
apresentam, à vista desarmada, um 
aspeto uniforme, constituindo exemplos 
de misturas homogéneas 

2. Propriedades físico-químicas dos 
materiais 
 Conhecer algumas das propriedades 

físicas mais comuns: estado físico, 
massa, densidade ou massa volúmica, 
temperaturas de fusão e de ebulição 

 Determinar a temperatura de fusão do 
gelo, associando essa temperatura à 
temperatura a que o gelo passa do 
estado sólido ao estado líquido 

 Determinar a temperatura de ebulição da 
água associando essa temperatura à 
temperatura à qual a água, à pressão de 
1 atm, passa do estado líquido ao estado 
gasoso 

 Determinar as temperaturas de fusão e 
de ebulição de outros materiais 

 Traçar e interpretar gráficos de variação 
de temperatura em função do tempo 

 Determinação da massa volúmica ou 
densidade de um corpo sólido 
associando esse valor ao quociente entre 
a massa e o volume desse corpo, 
determinados, separadamente 

 Determinação da massa volúmica ou 
densidade de um líquido a partir da 
determinação da massa e do respetivo 
volume 

 Observar o comportamento de algumas 
substâncias de uso corrente perante 
indicadores de ácido-base. 

3. Separação das substâncias 
constituintes de uma mistura 
 Utilizar técnicas simples de separação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Propriedades físico-
químicas dos materiais 
2.1. Propriedades físicas 
mais comuns: massa, 
densidade ou massa 
volúmica, estado físico e 
temperaturas de fusão e de 
ebulição 
2.2. Propriedades químicas: 
comportamento perante 
indicadores de ácido-base 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Separação das 
substâncias constituintes 
de uma mistura 

 



dos componentes de uma mistura 
heterogénea como a decantação (para 
sólidos e líquidos), a filtração, a 
peneiração e a centrifugação 

 Utilizar técnicas simples de separação 
dos componentes de uma mistura 
homogénea como a destilação simples e 
a cromatografia 

4. Transformações físicas e 
transformações químicas 
 Distinguir transformação física de 

transformação química 
 Identificar algumas situações do 

quotidiano onde se evidencia os dois 
tipos de transformação. 

3.1. Separação das 
substâncias existentes numa 
mistura heterogénea 
3.2. Separação das 
substâncias existentes numa 
mistura homogénea 
 
 
4. Transformações físicas 
e transformações químicas 
4.1. O que distingue uma 
transformação química de 
uma física 
4.2. Calor e temperatura: 
qual a diferença 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO: Q3                           DURAÇÃO: 14h                                      TEMA: Elementos Químicos 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

 
O aluno deve ser 
capaz de distinguir 
materiais produzidos 
naturalmente de 
materiais produzidos 
artificialmente; de 
interpretar o modelo 
atómico; de 
reconhecer a 
distribuição dos 
elementos na 
Tabela Periódica, a 
partir da qual inferir 
o tipo de ligação 
química existente 
entre os átomos dos 
elementos. 

  
1. A Tabela Periódica - organização dos 
elementos 
 Reconhecer alguns modelos de Tabela 

Periódica anteriores à atual 
 Referir a importância dos cientistas na 

organização dos elementos, 
principalmente o de Mendeleev 

 Descrever a disposição dos elementos 
químicos, por ordem crescente do 
número atómico, segundo linhas na 
Tabela Periódica, assumindo que o 
conjunto de elementos dispostos na 
mesma linha pertence ao mesmo período 
(numerados de 1 a 7) e que o conjunto 
de elementos dispostos na mesma 
coluna, pertence ao mesmo grupo 
(numerados de 1 a 18) 

 Identificar a diferente simbologia inscrita 
na Tabela Periódica dos elementos 

 Reconhecer que os elementos dispostos 
na mesma coluna possuem propriedades 
semelhantes 

 Identificar os grupos mais representativos 
da Tabela Periódica: metais e não metais 

2. Os elementos químicos 
 Reconhecer que a diversidade das 

substâncias existentes, ou a existir no 
futuro, é formada por 115 elementos 
químicos, dos quais 25 foram obtidos 
artificialmente 

 Associar os símbolos químicos aos 
elementos que representam 

 Caracterizar um elemento químico por 
um número atómico (o qual toma valores 
inteiros e representa o número de 
protões existentes em todos os átomos 
desse elemento) que se representa por 
um símbolo químico 

 Referir que existem átomos diferentes do 
mesmo elemento que diferem no número 

 
1.  A Tabela Periódica - 

organização dos 
elementos 

1.1. Perspetiva histórica da 
Tabela Periódica dos 
elementos 
1.2. A organização dos 
elementos: os grupos e os 
períodos 
1.3. Os metais e os não-
metais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Os elementos químicos 
2.1. Identificação dos 
elementos naturais e dos 
elementos sintéticos 
2.2. Símbolos químicos dos 
elementos 
2.3. Número atómico de um 
elemento 
2.4. Número de massa de 
um elemento 
2.5. Isótopos de um 
elemento: massa isotópica 
relativa e abundância dos 
isótopos naturais 
2.6. Massa atómica relativa 
 

 
- Diagnóstico; 
- Elaboração de um 
portefólio individual; 
- Trabalho laboratorial de 
índole experimental; 
- Relatórios das atividades 
experimentais efetuadas. 
- Fichas de trabalho; 
- Minifichas a aplicar no final 
da aula 
- Análise de diferentes tipos 
de texto: 
- Informação dada em sites 
na internet;  
- Informação dada em textos 
elaborados pela docente 
- Visualização de 
diapositivos em powerpoint 
- Simulações 
- Exercícios online 
- Preenchimento de tabelas 
- Preenchimento de espaços 
- Jogos didáticos 
- Promoção de interação 
(trabalho de pares / grupos) 
- Visualização de vídeos 
- Autoavaliação do processo 
de aprendizagem 
- Autoavaliação de atitudes, 
valores e competências 
 
Das atividades e estratégias 
que se encontram descritas 
serão selecionadas aquelas 
que se adaptem à natureza 
dos conteúdos lecionados de 
acordo com o desempenho e 
dificuldades dos alunos. 
 

 
-Diagnóstico 
 
-Portefólio 
 
-Observação direta 
 
-Fichas de trabalho 
formativas 
 
-Testes sumativos 
  
- Autoavaliação 
 
-Heteroavaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Módulo Q3 

De 29 de janeiro 
a 2 de abril 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



de neutrões apresentando, por isso, 
diferentes números de massa, 
(designados por isótopos) e que a 
maioria dos elementos os possui; 

 Caracterizar um elemento químico 
através da massa atómica relativa, 
calculada a partir das massas isotópicas 
relativas e das respetivas abundâncias 
dos seus isótopos naturais. 

3.  A estrutura atómica 
 Referir a contribuição importante de 

alguns cientistas no estabelecimento do 
modelo atómico 

 Identificar alguns dos diferentes modelos 
de átomo até ao modelo atual 

 Descrever o modelo atual (muito 
simplificado) para o átomo, como aquele 
que admite ser este constituído por um 
núcleo (com protões e neutrões) e 
eletrões girando em torno do núcleo e 
que o conjunto do átomo é eletricamente 
neutro, por ter o número de protões 
(carga +) igual ao número de eletrões 
(carga -) 

 Reconhecer que a representação da 
unidade estrutural é a representação 
química da substância e que as unidades 
estruturais podem ser átomos, moléculas 
ou grupos de iões (mono ou 
poliatómicos) 

 Assumir o conceito de átomo como 
central para a explicação da existência 
das moléculas e dos iões 

 Classificar as substâncias como simples 
ou compostas 

 Representar elementos por símbolos e os 
compostos por fórmulas químicas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. A estrutura atómica 
3.1. Perspetiva histórica do 
modelo atómica. 
3.2. Distribuição eletrónica 
por níveis de energia 
3.3. Determinação do grupo 
e do período a partir da 
distribuição eletrónica 
3.4. Substâncias simples e 
compostas 
3.5. Símbolos químicos e 
fórmulas químicas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO: Q4                           DURAÇÃO: 10h                                      TEMA: Reações Químicas 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

 
O aluno deve ser 
capaz de mobilizar 
os seus 
conhecimentos 
sobre reações para 
fazer previsões 
acerca de outras 
reações, projetar e 
avaliar o método de 
preparação de uma 
amostra de um 
determinado sal, 
utilizar, 
corretamente, o 
material de 
laboratório com 
controlo de riscos, 
fazer generalizações 
a partir de 
observações, sugerir 
e avaliar explicações 
para as 
observações. 

 
1. O que é uma reação química 
 Interpretar uma reação química como 

uma transformação que origina novas 
substâncias diferentes das iniciais 

 Compreender que a existência de uma 
reação química pode ser detetada, 
macroscopicamente, através de 
evidências (mudanças de cor ou de 
temperatura, produção de gases ou de 
sólidos) ou não 

 Perceber, a partir de reações do dia-a-
dia, que existem diferentes tipos de 
reações químicas 

2. Representação de uma reação 
química 
 Descrever, por equações de palavras, 

algumas das reações realizadas 
laboratorialmente 

 Interpretar as reações químicas em 
termos de rearranjo de átomos, fazendo 
referência à rutura de ligações e à 
formação de novas ligações 

 Identificar, na equação de palavras, o(s) 
reagente(s) e o(s) produtos da reação 

 Traduzir para a linguagem química 
algumas reações simples 

 Escrever uma equação química, tendo 
em atenção que o número de átomos de 
cada espécie tem de ser igual nos 
reagentes e nos produtos 

3. Rapidez de uma reação química 
 Associar, em situações do quotidiano, a 

presença de reações lentas e rápidas 
 Verificar, experimentalmente, a existência 

de fatores que podem alterar a rapidez 
de uma reação 

 Descrever, de forma sintética, situações 
do quotidiano onde se alteram os fatores 
que condicionam a rapidez de uma 
reação 

 
1. O que é uma reação 
química 
1.1. Evidências de uma 
reação química 
1.2. Tipos de reações 
químicas 
 
 
 
 
 
 
 
2. Representação de uma 
reação química 
2.1. Representação de uma 
reação química por uma 
equação de palavras 
2.2. Representação de uma 
reação química utilizando 
simbologia química: a 
equação química 
2.3.Os reagentes e os 
produtos da reação 
2.4. Acerto de uma equação 
química 
 
 
 
 
3. Rapidez de uma reação 
3.1. Reações químicas 
lentas e rápidas 
3.2. Fatores que influenciam 
a rapidez de uma reação. 
 
 
 

 
- Diagnóstico 
- Elaboração de um 
portefólio individual 
- Trabalho laboratorial de 
índole experimental 
- Relatórios das atividades 
experimentais efetuadas 
- Fichas de trabalho 
- Minifichas a aplicar no final 
da aula 
- Análise de diferentes tipos 
de texto 
- Informação dada em sites 
na internet 
- Informação dada em textos 
elaborados pela docente 
- Visualização de 
diapositivos em powerpoint 
- Simulações 
- Exercícios online 
- Preenchimento de tabelas 
- Preenchimento de espaços 
- Jogos didáticos 
- Promoção de interação 
(trabalho de pares / grupos) 
- Visualização de vídeos 
- Autoavaliação do processo 
de aprendizagem 
- Autoavaliação de atitudes, 
valores e competências  
 
Das atividades e estratégias 
que se encontram descritas 
serão selecionadas aquelas 
que se adaptem à natureza 
dos conteúdos lecionados de 
acordo com o desempenho e 
dificuldades dos alunos. 

 
-Diagnóstico 
 
-Portefólio 
 
-Observação direta 
 
-Fichas de trabalho 
formativas 
 
-Testes sumativos 
 
- Autoavaliação 
 
-Heteroavaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Módulo Q4 

De 30 de abril a 
9 de junho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 


